
•ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARP EC-

s ya • I i i 

111 
Iniciamos nesta secção a bio-

grafia dos principais sábios e 
dedicados estudiosos que se 
hão inteiramente devotado ás 
pesquisas sobre os fenomenos 
do espiritismo, desde o pri-
p o r d i o do movimento espirita. 
: ;5 O s fenomenos do espiritis-
mo, principalmente os relati-
vos ás materializações, trans-
portes, "aportos" de objetos, 
muitos para quartos hermeti-
camente fechados, ou a pas-

ç. jagem da matéria através da 
iraleria, revolucionam a ciên-
cia da atualidade, pelo menos 
no presente estado das con-
cepções sobre a natureza in-
tima da matéria, e na ultima 
reunião cientifica a que Sir 
William Crookes, o grande sá-
bio Inglês, assistiu em Berlim, 
teve a oportunidade de convi-
dar os seus colegas de cien-

,;„Cia para uma revisão das .con-
cepções vigentes nesse tempo, 

; principalmente tendo em vis-
ta os fenomenos a que aque-
le eminente sábio teve opor-
tunidade de observar quanto 
ao estudo radiante da maté-
ria e outros. 

Esses estudos (do espiritis-
o cientifico, metapsiquica, 

parapsicologia, ou o quer que 
lueiram chamar) têm apaixo-
iado homens eminentes como 
lichet, Bozzano, Crookes, 

allace, De Rochas, Lombro-
fo e muitos outros pelo en-
:anto que despertam desafian-
!o a curiosidade dos mais ar-
utos. A dificuldade principal 

em estudos dessa natureza es-
tá no conseguir-se médiuns, 
(ou sujeitos, termo mais cien-
tifico) com faculdades espe-
ciais, pois que os bons mé-
diuns são raríssimos. 

Iniciamos as biografias, se-
guidas de algum artigo 
ou trecho da obra dos 
biografados, pelo eminente 
confrade Ernesto Bozzano co-
mo uma homenagem que ren-
demos ao grande sábio italia-
no, e como um tributo de 
gratidão para quem muito tem 
feito pelo nosso ideal comum. 
Esta seção está sob a direção 
do nosso colaborador e com-
panheiro José Engracia, um 
dos apoixonados do Espiritis-
mo cientifico. 

Ernesto Bozzano 
(da Ricerca Psichica de 

Outubro de 1933) 
Entre os estudiosos vivos 

o nome de Ernesto Bozzano, 
com os de Richet e de Lodge, 
« provavelmente o mais nota-
tavel no campo das pesquisas 
•"etapsiquicas. Exemplo admi-
rável de tenacidade e de fres-
cura, Bozzano, nascido em Qe-
nova a 9 de janeiro de 1862, 

e portanto em idade não mais 
juvenil, conserva a fértil pro-
dutividade caraletistica de to-
da a sua vida; nada lhe fóge 
de tudo o que acontece no 
mundo dos estudos psíqui-
cos; tudo nota, tudo comen-
ta, tudo sabe. 

A sua existencia—ele mes-
mo o afirma—é vasia de epi-
sodios biográficos, porque in-
teiramente dedicada ao traba-
lho e ao estudo. Dedicou-se 
no começo de sua carreira a 
pesquisas de filosofia cientifi-
ca, e espenceriano convencido, 
converteu-se laboriosamente 
ás ideias espiritualistas pela 
leitura dos primeiros fascícu-
los da revista de Dariex"Anna-
les des Sciences psychiques", 
e sobretudo da obra famosa 
de Oumey, Myers e Podmo-
re sobre "fanstama dos vivos", 
seguida a breve intervalo pe-
la não menos famosa de Aksa-
kov, "Animismo e Espiritismo". 
Esta ultima obra foi a que des-
mantelou definitivamente a sua 
resistencia de positivista. De 
então em diante Bozzano se 
dedicou inteiramente aos es-
tudos metapsiquicos, obtendo 
as suas informações, entre ou-
tras, na primitiva literatura an-
gla-americana do Espiritismo, 
literatura com grande mal es-
quecida pelos modernos pes-
quisadores. Um dos méritos 
fundamentais de Bozzano con-
siste em haver catalogado e 
organizado o material de estu-
do proprio (uma elaboração 
de 43 anos!) de modo ate-lo 
sempre pronto para responder 
a qualquer necessidade, para 
qualquer trabalho. Bozzano do-
mina os proprios meios de 
produção cientifica com a mes-
ma facilidade e precisão com 
que um pianista domina o te-
clado; e muitos que se têm 
posto com ele em polemica, 
sem estarem suficientemente 
preparados, o hão aprendido 
á custa própria... 

Terminado seu preparo teo-
rico, Bozzano quiz robuslece-
lo pelas pesquisas experimen-
tais; e seguiram-se as notáveis 
experiencias com Venzano, Pe-
retti e Luigi Arnaldo Vassalo, 
aquelas do não esquecido "Cir-
culo Minerva" e depois aque-
las celebres, com Eusapia Pa-
ladino, ao lado de Morselli. Taís 
experiencias foram'1 particular-
mente felizes, e permitiram a 
Bozzano preparar-se do melhor 
modo nos mais altos fenome-
nos físicos da mediunidade. 
Depois de tal necessaria ada-
tação Bozzano passa do estu-
do teorico á produção cienti-
ca. 

E' de 1903 a sua primeira 
e importante obra em defesa 

da tése espirita, "Hipótese Es-
pirita e Teorias cientificas". 

A essa segue a longa serie 
de monografias que consolida 
a fama de Bozzano na Italia 
c no estrangeiro. 

Paralela á credulidade dos 
vulgarizadores, Bozzano põe 
constantemente a sua enorme 
preparação ao serviço deste 
ou daquele capitulo das Pes-
quisas Psiqu ;cas: recolhe os fá-
tos, avalia-os, comenta-os. Al-
guns destes trabalhos, como 
aquele sobre os "Fenomenos 
de Assombração" ou aquele 
ultimamente aparecido sobre a 
"Mediunidade poliglota"' fize-
ram época na historia biblio-
gráfica das nossas pesquisas. 
A coleção é entremeada, em 
1927, por uma polemica", "Pe-
la defesa do Espiritismo" (tra-
duzido do Prancez pela Tede-
ração Espirita Brasileira sob o 
titulo, "A Proposito da Intro-
dução á Metapsiqujca Huma-
na), escrita em resposta A te-
se contraria de Sudre: obra 
que ficou sem replica, e con-
tendo a mais forte argumen-
tação a favôr da tése espirita. 

Uma colaboração de dece-
nios nas principais revistas 
metapsiquicas italianas e es-
trangeiras (compraz-nos aqui 
recordar as inumeráveis cola-
borações dadas ao nosso pe-
riódica) inlegra esta excessio-
nal atividade de escritôr. Cor-
tesissimo com quem se diri-
ge a ele para informações e 
conselhos, polemista prepara-
do e iniplacavel, estudioso de 
raras faculdades analíticas, Er-
nesto Bozzano representa dig-
namente a Itália no campo 
inetapsiquico internacional, e 
o s aplausos que—hoje em dia 
muito mais vastos—vêm de 
toda a parte do mundo á sua 
obra, permitem desde já clas-
sifica-lo entre os máximos pio-
neiros das nossas Pesquisas, 
entre aqueles cujos nomes fi-
carão como guia e exemplo 
ás gerações vindouras 

Conllrtúa 

Dr. Alberto de Oliveira 
Esteve nesta cidade nos 

dias 25 e 26 do mês expiran-
te o grande poeta brasileiro, 
Dr. Alberto de Oliveira, m»m-
bro eminente da Academia 
Brasileira de Letras. 

O Preclaro homem de le-
tras que, com Olavo Bilac e 
Emilio de Menezes constituem 
a suprema tríade dos poetas 
nacionais de maior consagra-
ção, deu-nos a honra de sua 
visita. 

A o par de fino artista de 
mentalidade sadia e elevada, 
Alberto de Oliveira é lam-
bem um fino "causeur" e 
distinto e amavel para com 
as pessoas com quem convi-
ve, tal foi a impressão que 
tivemos de sua visita cati-
vante. 

D E U S 
Ontem d tarde, fui tentar meãs passos 
Na larga estrada de campina extensa. 
Onde a ramagem, sacudindo os braços, 
Co'as lindas flôres a campina insenfa. 

Ontem á tarde... que delicia intensa, 
Da creaçáo ver os brilhantes tratos, 
Na natureza inteira, que se pensa 
Ligar-se a Deus por verdadeiros laços. 

Talvez que, nela esteja, certamente, 
A imagem toda dessa divindade 
Que no Universo a vida nos consente... 

No alto céu profundo, eu creio ate', que ela, 
Tanto d do sol a basta claridade, 
Como o darão da pequenina estrela! 

PIAUTUS AMiLÁR 

"Vida e Atos dos 
Apostolos" 

E' este o titulo da exce-
lente obra escrita pelo incan-
sável trabalhador da Seára, 
ilustre cultor do Espiritismo 
— S r . Cairbar Sehutel—que, 
em Matão, vive de ha mui-
tos anos engolfado no labor 
sagrado de derramar por to-
da a parte as luzes do Evan-
gelho de N. S. Jesus [Cristo. 

Inteligência lúcida, devota-
da á grandiosa missão que 
se impôs, Cairbar Sehutel 
tem sabido preencher os dias 
de sua preciosa existencia e 
aí estão os frutos opímos do 
seu fecundo labor. 

Entre os livros que tem 
dado i publicidade, todos de 
incontestável valôr, f igura 
lambem—"Vida e Atos dos 
Apóstolos"—precioso volume 
que todos os estudiosos pre-
cisam lêr e meditar. 

Obra simples, sincera e 
franca, está destinada a pres-
tar inestiniaveÍB benefícios 
aos leitores de bom gosto, 
porque reúne ensinamentos 
oportunos e bem desenvolvi-
dos, utilíssimos n todos que 
desejam ainar a Verdade. 

E' um livro que não deve 
faltar nas estantes de todos 
os que prezam o bôa leitura. 
Lê-lo é rever a vida lumino-
sa dos Apóstolos, é contem-
plar o maravilhoso ardor dos 
Discípulos do Mestre Divino 
na difusão das luzes do 
Cristianismo puro, é beber 
alento nfi sublime exemplifi-
cação das virtudes excelsas 
dos continuadores da vida de 
Jesus pela redenção da Hu-
manidade. 

Espiritas 1 Estudiosos! 
Adquiri sem perda de tem-

po o belo volume "Vida e 
Atos dos Apóstolos", de Cair-
bar Sehutel, e deixai que os 
seus brilhantes ensinamentos 
caiam em vossos corações. 

Odilon Ferreira 

Liga Espiritado Oeste 
Vai em progresso anima-

dôr o apoio moral e material 
desta novel associação, rece-
bendo contribuições do dona-
tivos em materiais o dinhei-
ro, para a construção de sua 
séde própria. E' plano traça-
do pela sua diretoria, u-
lém do prédio (salão desti-
nado aos trabalhos doutriná-
rios) dar inicio á edificação 
de um departamento em que 
se instalará o "Albergue No-
turno", para recolher os fo-
rasteiros destituídos de re-
cursos para hospedagem nas 
pensões e hotéis, n exemplo 
de outras cidades importan-
tes, como Ribeirão Prelo, 
Casa Branca, Campinas, San-
tos, Barretos, S. Paulo, etc. 
Enaltecer o valôr da assis-
tência social apontado é des-
necessário, porquanto todas 
as pessôas dotadas de bons 
sentimentos, baseados nos 
princípios da solidariedade 
humana, saberão compreen-
der o fim material e moral 
deste grandioso e útil inten-
to. Avante, todos, sem fazer-
mos distinção de crenças, cOr 
e nacionalidade a concorrer 
com um óbulo ao fim coli-
mado! 

Avante, vamos, uma futili-
dade de luxo a menos, não 
fará falta a quem quer que 
seja, e concorrerá para a 
compra de um tijolo, de uma 
telha ao edifício que marca-
rá mais um padrão de me-
lhoramento á bela Franca, e 
Deus que tudo vê, a todos 
dará sua recompensa em 
cêntuplo, o valôr da genero-
sa dádiva. 

Bin continuação temos a 
mencionar os donativos se-
guintes: Manoel Gomos, lis-
ta, 30$ 100; Joaquim Foli, 
7$400; Srta. Antonin Catita, 
3$; Produto do Saráu l)an-
sante, 162$; Srta. Prof. Edso-
nina Nogueira, 20$000. 

Amai a vossos inimi-
gos, laze i o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, coino vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V , 44 a 48). 

J e s u s 
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0 homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e amôr ao 
proximu faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação,paga o mal 
com o bem, loma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse á justiça. íardac 



A N O V A E R A 

ATENEU FRANCÂ NO "K A Y M O N D" 
Colégio de ciências económicas, iinguas e técnica comercial 

FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL 
i n te rnato e E x t e r n a t o — Fundado em 1918 

(ANTIGO NO ESPAÇO, MODERNO NO ENSINO) 
Acham-se abertas as inscrições para os 
exames de admisrão ao ano de co- F R A N C A 
mércio, a se realizarem em 20 de Fevereiro 

Para matricula e mais informações enviam-se prospéios 

Por Sir Oliver Lodge 
Continuação —:— Tradução do José Engracia 

Movimento da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas da Fundação Casa 

de Saúde "Allan Kardec" em 
Dezembro de 1933 
R E C E I T A 

LIVROS 
Recebido de vendas 34.000 

A R M A Z É M 
Oeneros fornecidos para alimentação 

durante o mês 3:430.400 
C O N T A S CORRENTES 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 
por serviços, fornecimentos, etc. 9:029.500 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas de diversos 3:840.000 

IMPRESSOS 
Vendas a praso e a credito 754.200 

ASSINATURAS D"A N O V A ERA" 

Recebidas de diversos 1:224.000 

D O N A T I V O S 

Recebidos em dinheiro e em generos 3:978.500 

TRANSPORTES 
Carretos debitados 140.000 

V A R I A Ç Õ E S PATRIMONIAIS 
Creditado a diversos por acertos e serviços 394.600 

Rs í 22:841.200 

Dia Santo Bancario, 5 de 
abril de 1915, 4,30 da tarde. 

Sómente se aproxima das 
trincheiras e nelas se faz o 
revezamento de noite, e mes-
mo aqui não se permite sair 
de casa. de dia sob qualquer 
pretesto, como também não 
se permite acender f o g o por 
causa da fumaça. (Acende-se 
fogo dentro de casa quando 
a noite desce e temos uma 
refeição quente então e outra 
de madrugada—esta é a re-
gra—contudo, conseguimos fo-
go de dia usando carvão so-
mente, acendendo-se um pe-
daço copi uma vela, e trans-
mitindo-se o fogo deste para 
o resto, assoprando-se; eu te-
nho também o meu fogão 
Primus...) Nós estamos ainda 
ao alcance de tiros de fuzil, 
mas certamente tiroteios indi-
rétos do conflito intermitente 

L I O H T S 

mantido na linha de fogo... 
Eu tenho uma cama de palha 
coberta com a minha manta 
"tarpaulin" (si bem que eu 
tenha também a manta regu-
lamentar de borracha, própria 
para o sólo) e meu valioso 
travesseiro de ar. Estou via-
jando levemente e tenho de 
trazer tudo na mochila até 
voltar a minha valise e aloja-
mento de repouso, assim dur-
mo vestido. Tiro simplesmen-
te as botinas e as perneiras, 
ponho os pés num bom saco 
limpo, tiro meu paletó e cu-
bro-me com o meu Sobretu-
do Britânico (posto atravessa-
do para usar toda a sua 
grande largura). Com isto dur-
mo como uma capóta e es-
tou em completo conforto. 
Tenho estado a fazer um 
Acróstico para vocês todos 
advinharem. Ei-lo: 

manas de serviço. Homens 
velhos com barbas cinzentas 
também, e muitos de tipo 
estudante com óculos—ina-
dequados para a luta. Deveis 
lembrar do "Muito opressi-
vos são os alemães"-, pois 
bem, é onde estou, mesmo 
dentro dos muros. A' prova 
de granada, mas muito úmido. 
Consegui o serviço de arti-
lharia e vou principiar um 
curso de quinze dias, no dia 
26 de junho". 

(Continua) 

Benedito G. Nascimento 

535.500 

60.000 

661.200 

7:915.100 

1:383.200 

D E S P E S A 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Compras diversas, confórme faturas 

C É V A E CHIQUEIRO 
Dispendido com milho 

C O N S E R V A Ç Ã O DE VEÍCULOS 

Creditado a diversos por fornecimentos 

C O N T A S CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

DESPESAS OERA1S 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", dispendido com selos pos-
tais, luz eletrica e outras despesas pequenas 

V A R I A Ç Õ E S • PATRIMONIAIS 
Dispendido neste mês, com construções 

O R D E N A D O S 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DESPESAS D E TRANSPORTES 
Dispendido com gasolina para o caminhão 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A N O V A ERA" 
Idem com selos de expedição do jornal, força 

motriz, luz, etc. 

DESPESAS DE A L I M E N T A Ç Ã O 
Idem durante o mês com generos para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 

LIMPEZA E DESINFEÇÃO 
Material consumido durante o mês 

DESPESAS FUNERARIAS 
Creditado a Pierantoni & Loboschi por caixões 

fornecidos 
ARMAZÉM 

Creditado a diversos por compras 5:720.700 

Superavit verificado neste mês 479.200 

Rs. . . 7 . 22&4L2ÕÕ 

My first is speechless, and a bell 
Has often the complaint as well. 
Three letters promising to pay, 
Each letter for a word does stay. 
There's nothing gross about this act; 
A gentle kiss involving tact. 
A General less his final "k", 
A hen would have no more to say. 
Our Neenie who is going west, 
Her proper name will serve you best. 

W H O L E 

My whole, though in a foreign tongue, 
I? Richard's name when lie is young. 
The rest is just a shrub or tree 
With spelling "Made In Germany". 

(Luzes 
Minha primeira é muda, e 

um sino tem sempre a quei-
xa também. Três letras pro-
metendo pagar, substitúe ca-
da letra uma palavra. Nada 
de grosseiro existe sobre o 
áto; Um beijo gentil envol-
vendo táto. Um General me-
nos o "k" final, Uma galinha 
nada mais teria a dizer (to 
kluck, cacarejar), Nossa Nee-

2:194.600 nie em viagem para o Oeste, 
Seu nome proprio vos servi-
rá melhor. 

618.000 

116.400 

48.100 

2:057.800 

705.400 

346.000 

Franca, 31 de Dezembro de 1933. 
Joaquim Lopes Remardes 

Tesoureiro 
José Enyracia 

Contadôr 

A O C H I C F R A N C A N O 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

R u a Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 —Franca 

Todo 

Meu todo (inteiro), cmbóra 
em uma lingua estrangeira, E' 
o nome de Ricardo quando 
jovem. O resto é justamente 
um arbusto ou árvore, C o m 
a pronúncia "Made in Germa-
ny".) 

Nota do tradutor: o signi-
ficado do acróstico é : Dick-
bush, nome do local conheci-
do pelos ingleses onde esta-
vam suas tropas. 

Note-se a inteligência de 
Raimundo para informar a fa-
mília do local onde se acha-
va. Segundo se depreende de 
outras cartas não era ' permi-
tido aos soldados e oficiais 
comunicarem o local de onde 
escreviam ás suas familias. 
Como esta ha outras cartas 
contendo acrósticos. 

"Dia de Maio '915, 3,20 da 
tarde. 

Muito obrigado pelo planis-
ferio e por sua carta. Eu vi 
o planisferio muitas vezes an-
tes, mas nunca o apreciei 
tanto como agora. Quanto á 
pistola "Very" concórdo per-
feitamente que o seu cano é 
muito curto. Si fòsse mais 
longo a luz seria projetada 

mais longe, o que seria me-
lhor. C o m o está, cái entre nós 
e os Alemães. A s luzes ale-
mãs, que sei agora serem ati-
radas por uma espécie de 
morteiro e não por um fo-
guete como pensava, são mui-
to melhores que as nossas; 
elas dão una luz melhor, 
mais proveitosa e cheia, e são 
projetadas bem atraz de nos-
sas trincheiras. Contudo, as 
nossas são muito melhores, e 
as deles são ruins como cos-
tumam ser 

Eles não têm virado o gás 
sobre nós aqui, embóra eu 
tenha cm alguns dias cheira-
do traços distintos trazidos 
pelo vento norte. Eu preferi-
ria dizer que foi Clorina que 
cheirei e não S O ' . Não sei si 
o preventivo de amonio seria 
melhor do que o de sóda. 
De qualquer módo, o que 
vale é que se está prevenido. 
O método de sóda é o usa-
do, creio, nas fábricas de clo-
rina de Widnes e em toda a 
parte. 

Quarta Feira, 16 de junho 
de 1915, 1,30 da tarde. 

Fizemos um ataque 
manhã de madrugada, e 
sa Companhia espera 
receber os prisioneiros, 
bres diabos, eu sinto-me tão 
triste por eles. Um oficial com 
dezesseis anos com seis se-

L e i d o 

REAJUSTAMENTO 
Encarrego-me da legalização 

dos titulos hipotecários, me-
diante módica remuneração 

Diocesio de F»aula 
FRANCA - EST. S. PAULO 

esta 
para 
Po-

Segundo os ensinos que 
colhemos através das páginas 
das obras fundamentais e com-
plementares da Doutrina Es-
pirita, deduzimos que a frater-
nidade é um elemento indis-
pensável para a bôa marcha 
da evolução dos povos; mas 
precisamos saber também de 
que maneira se estabelece es-
sa fraternidade e de onde de-
ve ela partir como exemplo. 

Precisamos saber, porque 
muitos são os que a pregam 
e a repetem mil e tantas ve-
zes por dia, sem cogitar de 
pratica-la. 

A fraternidade só se pôde 
estabelecer onde ha união e 
a união só pôde haver onde 
não prevalecem o orgulho, a 
presunção, a inveja e todos 
os demais sentimentos con-
trários á bôa moral. 

Impossível é estabelecer-se 
a fraternidade eiitre homens 
cujas vistas estão., voltadas 
mais para as cousas munda-
nas que para Deus. 

Quantos existem por aí que 
pregam a união, a fraternida-
de, e no entanto são os pri-
meiros a implantarem a dis-
córdia e até o separatismo, 
não raro pelo simples interes-
se aos primeiros lugares. 

Assim também fazem as na-
ções que pregam o desarma-
mento ao mesmo tempo que 
se armam até os dentes, com 
armas mais possantes ainda 
do que as usadas antes de 
se preocuparem com essa 
idéa. 

O exemplo de fraternida-
de deve partir hoje dos pe-
quenos grupos espiritas, por-
que são os espiritas os que 
mais falam em fraternidade e 
por isso precisamos dar o 
exemplo, para que não seja-
mos taxados com o nome de 
máquinas transmissôras que 
só falamos porque ouvimos 
outros falar. 

Si cada adéto do Espiritis-
mo examinasse o seu coração 
e a sua consciência diaria-
mente, expurgando deles to-
dos os sentimentos malévolos 
que, porventura, neles exis-
tem, em breve teríamos esta-
belecido a verdadeira fraterni-
dade, de que tanto falamos. 

Pratiquemos o que prega-
mos e assim seremos verda-
deiros discípulos do Mestre. 

O Espiritismo não pôde 
aceitar como adéto aquele que 
contraria os seus ensinamen-
tos, por isso devemos exem-
plificar com obras o que apren-
demos ou ensinamos, sacrifi-
cando antes todos os senti-
mentos contrários á verdade, 
si quisermos ser seguidores 
das pegádas daquele que nos 

Cont. na 4a. pagina 



SABÃO 2 M 
L A V A T U D O — N Ã O CONTEM I M P U R E Z A S — N Ã O 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 quilo $ 7 0 0 — 15 quilos 10$ 
Pedidos ao fabricante M. M E L L O 

Rua Ouvidor Freire, 3 3 5 - Fone, 263 - S . P a u l o - F R A N C A 

MEDICO ! ( 

Especialista em mo- | 
lestias de senho- l 
ras e crianças e 
clinica em geral 

P r a t a D. Pedro II, 747 
TELEFONE, 1-8-9 ! 

S. Paulo — FRANCA M 

P I N T U R A S 

Futuristas ou gregas ç 
* ao gosto do freguês; 

í 
5 qualquer serviço do ramo, 

rápido o perfeito a g 
> preços excceio- 1 ) 
. li ais, PÓ cora f 
' o pintor 

) AGOSTINHO FERRAÍIE * ) 

| Rua Libero Bodaró, 8 8 5 , 

í FRANCA S , 

Ä 1 

Medico peia Faculdade de Me-
dicina do Rio de Jeniiro 

A NOVA ERA 

Fotografias, materiais e jpáquinas fotográficos 

S ó n a F O T O G R A F I A F R A N C A N A 

Sempre novidades, trabalhos artísticos c preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'titna aovi-
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A ' noite, uma permanente Toto tletrico, só na 

F o t o g r a f i a F r a n c a n a , d o J o s é A g u i a r 
TELEFONE, 9 - Rua Jo rgs l ib i r icá , 1229 — - FRANCA 

Clinica meí!i:ocinir-
gica de ur;;ci',cia 

Pai los Coração. Pul-
mões, Moleslias das 

crianças e se-
nhoras 

R u a R e d e n ç ã o , 5 0 

Beleiuinlio — S . PAULO 

Doenças e â 
Azias, ar rotos e acidez . . . • . . 
Cólicas das. i ce ras e intes t inaes . , 
Congestões do fígado e baço; . . 
Dentição, doenças do crescimento 
•Diabetes, assucar na urina , . . • 
Diar rhéas e dyscnterias . ., . 
Dòrcs de cabeça, nevralgias . , 
Dyspepsias, m á d i g e s t ã o . . . 
Falta de appçt t te . , , 
Flores brancas, ,corrimentos » » • 
Fraquezas, anemias, chloroses • 
Fraqueza do coração, insomnia . 
Fraqueza sexual , , . , 
Impaludismo, malaria, sezões 
Inf lammação do íigado . 
Inflammações dos rins e bexiga . 
Inflammações dos olhos . 
Irregularidades das regras . . 
Lombrigas, vermes cm geral . . 
Lympliatismò, rachitismo 
Manifestações Syphiliticas ; 
Opilação, vcrfnir.óses . , , 
Perebas, feridinhas, eczemas . 
Per turbações digestivas . , 
Prisão dc ventre e seus males . . 
Syphilis dos ádUltos , . . 
Syphilis das crianças . . . . 
Tosses e bronchi tes . . . . 
Vermes intes t inaes . . . . 
Antiséptico para Senhoras • 

SÜi 

- Tomar as — Pastilhas Wantuil 
- Tomar as — Cot tas do Boticário 
- Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 
- Tomar o recalciíicantè — Neocál 
- Usar o remedio — Fito Sulina 
- Tomar o remedio — Gramissúba 
- T o m a r past i lhas d e — Erolèno 
- Usar o — Elixir dc Mamão 
- Usar o — Elixir de Carqueja 

Usar lavagens de — LeucoTiti 
- Usar o fort i f icante — Hemiôn 
- Usar o tonico cardíaco — Xcneól 
• Usar o remedio — OrçJii-ópo 
- Usar o especifico— Anophól 
- Usar — Pilulas MelãoS. Caetano 
- Usar as pilulas de — (Jrian 
- Pingar o Collyriç Dr. Freitas 
- Usar aa Dràgeas Wantuil 
- Tomar uma dósc dc — Zenotâri 
- Usar o reconsti tuinte — todêno 
- Usar o medicamento — Panargil 
- Tomar um vidro de Nemaiól 
- Unta r pomada de — Arcoiân 
- Tomar — Soliito Pcpto-Sihénko 
- Usar as pilulas — Tuil 
- Usar as pilulas — Medióse 
- Usar o remedio — Heredyl 
- Tomar o medicamento — Fotmiúl 
- T o m a r pérolas dc — Azucrine 
- Usar comprimidos —• Lanuma 

L A B O R A T Ö B IO. WANtplL - R GENER AU ARG0L0.33 - R'Q 

A' venda riu beneficio da Ca-
sa de Saúde "Allan Kanloc": 

Prot. Teófilo R. Pereira 
"Jesus -Corpo Fltúdico" 

brochado . . . tf&000 
Catecismo Espírita 

. brochado . . . 1Í000 
Odilon Ferreira 

Preces Espiritas 
brochado . . . 1S0II0 

"Redenção da Humanidade' 
brochado . . . $800 

Edições da Federação Es-
pirita Brasileira: 

Obras Fundamentais do Espi-
ritismo, por Allan Kardcc 

Livros sobre o Espiritismo 
cientifico, religioso, experi-
mental e roiauntieo, pelos 
consagrados autores: Lí-oii 
Denis, Ernesto ltoxríinc, Vic-
tor litigo, William Crookes, 
Carlos Imbassaliy, Cnnon 
Doyle, L>. Amalia D. Soler, 
Stuinton Moses. Valo Owen, 
Dr. Sousa Ribeiro, Dr. Ailpi-
to Bezerra dc Menezes, Paul 
Gibieir, Francisco C. Xavier, 
C. Flainuiarlon, P. V. Mur-
chai, Fernando do Lacerda, 
Anil nio Llina, Antonio Luiz 
Saião, Manoel Arfio, e muitos 
outros luminares espiritas. 

Pedido» ú Caixa Postal, 6 5 
L. MoQlane - Franca 

SALAO DE BARBEIRO 
Instalado de acôrdo corn as 
exigências da Delegacia 

E X P E D I E N T E 
rUBLICAÇÃO SEMANAL 

Reformadora Francana 
Concertos a capricho, dis-
pondo para isso de ótimo 
o variado sortimento -:- -:-

Joào Giglioli 
Trabalha-se exclusivamente a 
DINHEIRO 

Raa Dr. Julio Cardoso 

Assinatura por 12 meses 
„ „ 6 ,, (9 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 
Anúncios, «ditais, etc., preços a 

combinar-sc 
Correspondência para a Carxa 

Postal, 05 
A direção do jornal não ó soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não pfc devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-

diciaa do Rio de Jnneiro 

CLINICA GERAL—CIRURGÍA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
taullorio: Praça H. S. da Conceição, 750 

KV (PegAdo ao instituto Bioterápico) F r f t U C c l 
J r̂  

- M 15 I> I O O • 

Clinica medica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES ~MOLESTIAS 1)0 CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS. PELO 
MKTODO MODF.llNO (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -:- -:• -:- -:• -:• 

F R A N C A 
Fraca H. S e n t a 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MffIVA FUÀ 
= I M P R E S S O S E M G E R A L . • • j H S , V j H L S U M & . j T 9 L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de lima casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Poslal, 65 FRANCA 
RUA C A M P O S SALES, 029 

II 

AOESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação eletriaa. En-
carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
ama oficina mecaníca a capricho 

R A D I O S 

Representante doa mais afamadosi aparelhos, de ondas 
cúrias e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 

Esta bem montada garage e oficina mecaníca dispõe de 
pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
ao ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:- -:- -:• 

Medico 
Operador — Parteiro 

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consul to i io e R e s i d e n c i a l 
Rua Maior Claudiano N. 948 

Telefone, 1-5-5 
FRANCA 

! 

R E F O R M A D O R ^ . t i n ^ ' 
PubUeãfdo quinzenal— Rciação c Administração 

Avenida Passos, 30-Sob. — RIO DE JANEIRO 
A boa o sã leitura educa o espirito, desviando-o dos 

máus pcndSres. O "Reformador", órgão da Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral i-ristJ. 

Tomai uma assinatura. Tereis proveitosa leitura o au-
xiliareis uma obra dc educaçEo moral. 

Informaç5o3 com o Agente autorizado 

i J 0 8 K * M A R Q U E S G A R C I A 
& Rua General Carneiro, 1300 — FRANCA L 

Indo a Poços de 
Caldas procure o H O T E L A U R O R A 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a i j $ 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de AL LAN KARDEC 

Benedito G. Nascimento 
Cont. da 2a. página 

mandou amarmo-nos uns aos 
outros. 

LÂMPADAS — levada a efeito pela subleva- morreu rapidamente, em con-
De 5 a 50 Watts—120 Volts d e Artaxerxes, filho de sequencia duma bronco-pneu-
Rs. IS800 " Sason, o fundador da dinas- inonia. 
t> on ,,.„,,„ vniiB ti3 dos sasanidas, que dirigiu Semelhantes a estes são o s 
De 15 a GO Watts—220 volts , , , í c . , , , 
Rs. 2S500 ° p 3 3 0 a r l ° 1 c a s o s t i a dama branca, nuncia 

data em que sobreveio a do- de desgraças para a decaída 
8 0 n a minação dos árabes, fáto pre- familia imperial alemã, e da 

Agencia F O R D cedido, igualmente, pela apa- mulher que se apresenta pe-
. rição do fantasma envolto em riòdicamente na Torre de Lon-

1. . . . . roupas negras. dres. N ã o . o s referiremos por 

in(IFIÜilílílllP Não tornou a aparecer si- serem, certamente, do conhe-
UIUIÍUIIUIIUD não no ano de 1400, também cimento de todos. 

WEL 
idental") 

a 5 de 
» enlace 
i senho-
filha do 

de D. 
íniieiros 
Ian Kar-
inio Na-
rancisco 

felicida-
I conju-

A m i -
d o r e s 
ai 

do cor-
ossada a 
rcrí diri-

Grupo, 
ial ficou 
esi dente: 
cimento, 
iquio da 
rio: Joa-

idem: 
jimarães, 
é M. de 
Sebastião 
curador: 
ibliotecà-

ria: Joana Braga, Porteiro: Luiz ] 
da Gloria Fereira. 

Conselho Fiscal: José Nunes 
Filho, Silvestre Alves de Castro, 1 

Joaquim Alves de Oliveira. 

Notícias de 
Ribeirão Preto 

Um grupo de irmãos em-
penhados na propagação do 
Evangelho de Jesus, através 
da 3a. Revelação, fundou nes-
ta cidade um grêmio Espirita 
sob a denominação " L E G I Ã O 
D O S J O V E N S ESPIRITAS", 
filiado á Associação União e 
Caridade, com o objetivo de 
realizar conferencias e pales-
tras espirituais-filosoficas, nes-
ta cidade e circunvizinhanças, 
para a difusão do Amôr, da 
Luz e da Confraternizçãão. 

A Diretoria do novel Grê-
mio, acha-se assim constituída: 

Presidente: Gustavo Mar-
condes; Vice-dito: José Papa; 
I o Secretário: Silvio de Barros; 
2° dito: Domingos A. Cola-
res; I o Tesoureiro: José Leal; 
2» dito: Durval Alves Fontes. 

Novo Centro Espirita 
Comunicam-nos de Mirasol a 

fundação do Centro Espirita 
"Verdade e Luz", com séde á 
rua Campos Sales I, á frente 
de cuja Diretoria se acham os 
nossos estimados confrades Luií 
Laraya, Julio S. Garcia, Frede-
rico Muller, e outros esforçados 
batalhadores em pról da Dou-
trina Espirita. 

Felicitamos aos nossos con-
frades por mais essa "vitória no 
campo da prática do Bem e 
da Caridade, e rogamos ao Pai 
de infinita Bondade que derra-
me sobre todos eles o seu Di-
vino Amôr. 

v l E L T E D E N T Á R I O 

Cirurgião Dentista 

P I M E N T E L 
Iquer trabalho garantido e a pre-
alaraenio completamente IndoMi 
UNA das 7 ás 11 e das 12 ás IS horas 
WRNA das 7 ás 8 horas 
; nda : Rua Campos Sales, 983—Era fren-
ura Municipal —• E B A N C A 

V E L H A S 
e estragadas fotografias ain-
da podem ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi-
leira do Rio de Janeiro ga-

rante uma ótima amplia-
ção a Oleo ou Pastel, 

a preços sem conciirtenua 
A dinheiro e a prestações, 
com sorteios s e m a n a i s 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente nesta cidade, sr. 
José de Aguiar, 
proprietário da FOTOGRA-
FIA KRANCANA -:- -:- -:-
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, I '229 

E S T A T U T O S 
DA F U N D A Ç Ã O 

CASA DC SAÚDE "ALLAN M i t " 
Continuação 

Art. 17°. — As assembléas gerais, quer or-
dinárias, quer extraordinarias, sómente poderão 
funcionar, em primeira convocação, com a pre-
sença de, pelo menos, a terça parte dos socios 
inscritos como irmãos da fundação, convocados 
com a antecedencia minima de dez dias, por meio 
de avisos e anúncios pela imprensa. 

§ [o. — Não comparecendo número sufi-
ciente será convocada nova reunião que se reali-
zará dez dias depois, qualquer que seja o número 
de socios presentes. 

§ i — Em caso de urgência, a segunda 
convocação poderá ser feita para vinte e quatro 
horas depois da primeira reunião. 

Art. i8o. — Compete ás assembléas gerais: 
a) discutir e votar os assuntos para que fo-

ram convocadas a tratar; 
b) designar quem deva presidi-las quando o 

provedor c seus substitutos alegarem impedimen-
to bu deixarem de comparecer sem motivo justi-
ficado ; 

c) proceder ás eleições das diretorias nas 
datas fixadas por estes estatutos. 

CAPITULO VII 
Disposições gerais 

Art. 19o. — A fundação aceitará auxílios 
em dinheiro, cereais, moveis, fazendas e outros 
objetos de utilidade e nela serão aceitos doentes 
de qualquer procedencia. com exceção dos que 
sofrerem moléstia contagiosa, não se indagando 
de suas crenças, posição social, nacionalidade e 
condição financeira. 

Art. 20o. — Para internação de doentes se-
rão exigidos os seguintes documentos, com firmas 
reconhecidas por tabelião: 

o) atestado de medico do lugar de que o 
paciente sofre de moléstia mental e que ijão sofre 
de moléstia contagiosa ou repugnante; 

li) autorização do pai, mãe ou tutor, si o 
doente fôr menor; 

e) atestado de indigência passado pela auto-
ridade policiai si o doente tôr pobre; 

ri) a mulher casada, que tiver de ser inter-
nada, por outra pessoa que não seja o seu mari-
do, precisa ter autorização deste. 

Art. 210. — A's pessoas casadas internadas 
não será permitido permanecerem juntas durante 
o tratamento, podendo, porém, visitarem-se diaria-

mente, quando isso seja facultado pelo diretor ou 
provedor. 

Art. 220. — As visitas gerais serão feitas aos 
domingos, das 11 ás 16 horas, e as das pessoas 
interessadas, ás 4'». feiras, ás mesmas horas, sendo 
certo que tais visitas deverão ser rápidas, de pouca 
demora e feitas na companhia dos enfermeiros ou 
de pessoas encarregadas para esse fim. 

Art. 230. — Aos doentes é expressameute 
proibido entregar objétos, quaisquer que sejam, 
sem consentimento do provedor, proibida também 
a entrada de pessoas armadas. 

Art. 24°. — Os doentes só poderão ser reti-
rados depois que obtiverem alta do médico di-
retor, ou por insistência das pessôas que os tive-
rem internado, ficando as retiradas registradas no 
livro competente, com a assinatura do responsável. 

Art. 250. — Os doentes, ao serem interna-
dos, deverão ser previamente identificados, titan-
do-se-lhes fotografia e os dados necessários para 
que possam se,r reconhecidos em qualquer tempo, 
colocada a fotografia no livro de entradas e saídas, 
ao lado do prontuário do doente. 

Art. 26«. — Os objétos que forem encon-
trados em podet do internando lhe serão retira-
dos no áto da internação e imediatamente entre-
gues á pessoa que o tiver levado para a interna-
ção mediante recibo que ficará arquivado. 

C O N T I N tl A 


